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Atletas comerciários brilham na corrida de São Silvestre. Pág. 5

Os comerciários já podem retirar as novas Convenções Coleti-
vas de Trabalho, em formato ‘de bolso’. A publicação vai facili-
tar a vida do trabalhador, que pode consultar as regras na hora 
que quiser. As cartilhas também estão sendo distribuídas nos 
locais de trabalho. Págs. 6 e 7
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Começou em 15 de janeiro a Campa-
nha Carnaval sem AIDS, uma iniciati-
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RICARDO PATAH,
presidente do Sindicato

O ano de 2010 começou e, en-
tre as bandeiras dos comerciá-
rios, está a que defende o fim do 
fator previdenciário. Este é o item 
da legislação que reduz o valor 
das aposentadorias concedidas 
desde 1999.

Desde aquele ano, foi criada 
uma nova fórmula de cálculo para 
o benefício da aposentadoria dos 
trabalhadores do setor privado. 
Assim, os novos aposentados ti-
veram perdas no valor do benefí-
cio de até 35% (homens) e 40% 
(mulheres).  

Para acabar com esta injustiça 
o Sindicato apoia o Projeto de Lei 
296, de 2003, do senador Paulo 
Paim (PT-RS), que extingue o fa-
tor previdenciário. Assim, voltaria 
a valer a Lei 9.212, de 1991. O 
projeto apresentado foi aprovado 

O fim do Fator previdenciário, uma luta de todos

Sindicato lança Campanha Carnaval sem Aids

O Sindicato apoia o Projeto de Lei 
do senador Paulo Paim (foto), que 

extingue o fator previdenciário

por unanimidade no Senado e 
atualmente tramita na Câmara 
dos Deputados, em Brasília. 

Os trabalhadores que se apo-
sentaram desde o fim de 1999, 
com a nova lei, já sofrem com a 
perda dos rendimentos. Para ten-
tar garantir um benefício um pou-
co melhor, os comerciários têm 
atrasado o pedido de aposenta-
doria, apesar de já terem atingido 
a idade para ir ao INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social).

Assim, esta luta merece a aten-
ção dos aposentados e dos co-
merciários que procuram um be-
nefício mais justo para quando 
pararem de trabalhar.

Para acabar com o fator previ-
denciário, fale com o deputado 
federal que conhece e escreva 
para os outros parlamentares que 

vão analisar o projeto do senador 
Paulo Paim. Na página da Câma-
ra na Internet (fim da matéria), o 
comerciário encontra todos os 
endereços dos deputados.  

www.camara.gov.br 

Acima, o presidente do Sindicato, Ricardo Patah, entregan-
do o kit da campanha a comerciário em loja no centro. Ao 
lado, comerciários unidos contra a AIDS recebem material

MATERIAL INFORMATIVO DA CAMPANHA  
TAMBÉM PODERÁ SER RETIRADO NA SEDE  

E SUBSEDES DO SINDICATO

Começou em 15 de janeiro a Campanha 
Carnaval sem AIDS, uma iniciativa do Sindi-
cato, por meio do departamento de Assis-
tência Social e Previdência. Até fevereiro, os 
militantes do Sindicato vão estar distribuin-
do kits, com cartilha explicativa e preserva-
tivos, a comerciários e demais cidadãos, em 
lojas e nas principais ruas da cidade, com 
objetivo de concientizar sobre a doença.

Vigilância por 
nossos direitos
Iniciamos 2010 com gran-

des desafios, principalmente 
para a garantia dos postos de 
trabalho. Apesar de o mundo 
ter passado por uma crise sem 
precedentes e que causou 
grandes perdas aos trabalha-
dores, no Brasil, conseguimos 
atravessá-la sem grande tur-
bulência. Isso não significa 
que foi tudo muito bem.

A fusão ocorrida entre as 
Casas Bahia e o Grupo Pão 
de Açúcar ainda está nebulo-
sa para os trabalhadores. Por 
esta razão, é necessário ficar 
atento para que não resulte 
em perdas aos comerciários. 
Além disso, temos que con-
centrar nossas forças pelo fim 
do Fator Previdenciário, de-
fendendo o projeto do senador 
Paulo Paim. Para isso, preci-
samos contar com a força e 
mobilização do comerciário.

Pelo segundo ano consecu-
tivo, o Sindicato está distri-
buindo para toda categoria 
uma cartilha com os textos 
das Convenções Coletivas de 
Trabalho (CCTs). Ela é um im-
portante instrumento para que 
os trabalhadores conheçam 
seus direitos e exijam que se-
jam respeitados pelos patrões. 
A Convenção tem força de lei 
e é preciso ficar vigilante para 
que seja cumprida em sua to-
talidade. Se ela for desrespei-
tada, denuncie ao Sindicato. 

A empresa J.C. Ltda. vai ter de 
pagar todas as verbas rescisórias 
do comerciário R.B.C., que foi de-
fendido pelo Departamento Jurídi-
co do Sindicato. A empresa quis se 
basear no Artigo 501 da CLT para 

Desde janeiro, estão em vigor 
novas regras do Fator Acidentá-
rio de Prevenção (FAP), que será 
usado no cálculo da contribuição 
paga pelas empresas para o Se-
guro Acidente de Trabalho (SAT). 
A empresa que apresentar redu-
ção de acidentes de trabalho e 
investimento na área pode ter 
desconto de até 50% no SAT. A 
empresa que tiver grande núme-
ro de acidentes pagará um adi-
cional de até 75%. As novas re-
gras têm o objetivo de estimular a 
prevenção.

Levantamento do Ministério da 
Previdência Social aponta que 
952.561 empresas terão de con-
tribuir com o seguro em 2010. 
Desse total, 92% terão bônus 
com a aplicação do FAP e 7,62% 
pagarão acréscimo. As alíquotas 
pagas são de 1%, 2% ou 3%, 
conforme o risco de acidentes da 
atividade, e incidem sobre a folha 
salarial. As empresas do sistema 
Simples estão isentas, o equiva-
lente a 3,3 milhões de estabeleci-
mentos.

Os setores econômicos com os 

Novas regras estimulam 
prevenção aos 

acidentes de trabalho

piores índices são alimentação, 
construção civil, têxtil, automobi-
lístico, comércio, serviços, trans-
porte de cargas, agricultura e ar-
mazenamento - respondem por 
mais de 50% dos acidentes no 
País. Os cortes em mãos e pés 
lideram a classificação de aciden-
tes. Em segundo lugar, aparecem 
movimentos excessivos e esfor-
ço repetitivo, seguido pelos trans-
tornos mentais e de comporta-
mento. 

Fale com o Departamento de 
Assistencia Social e Previdência: 
Tel.: 2111-1833 
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Comerciária grávida é reintegrada ao 
trabalho, após assistência do Sindicato

Mesmo grávida, E.C.R. foi dis-
pensada pela empresa E.E.C. 
Ltda., que alegou o contrato de 
trabalho ter sido feito por prazo 
determinado. Com a assistência 
dos advogados da entidade, a co-
merciária conseguiu que a Justi-

ça anulasse o contrato e que a 
empresa a reintegrasse ao em-
prego. Na decisão, o juiz também 
determina que a empresa pague 
à comerciária os valores que ela 
não recebeu enquanto esteve fo-
ra do cargo. 

Comerciária consegue receber valores 
devidos do aviso-prévio da demissão
Após conseguir outro emprego 

durante o período de aviso pré-
vio, M.X.C. pediu desligamento 
imediato da empresa S.P.B. Ltda. 
para trabalhar em outra. Porém, o 
patrão descontou todo o valor 
dos 30 dias do período. Com isso, 
o Sindicato entrou na Justiça e 

garantiu à comerciária os direitos 
relativos ao tempo que efetiva-
mente trabalhou, assim como os 
valores proporcionais em férias 
(+ um terço) e 13.º salário, assim 
como outros benefícios e os dias 
trabalhados no período do aviso 
prévio. 

PARA FALAR COM O DEPARTAMENTO JURÍDICO,  
COMPAREÇA A SEDE OU SUBSEDES OU 

LIGUE PARA: 2111-1805

Sindicato reverte demissão por justa 
causa e garante verbas de comerciário

dispensar o trabalhador, alegando 
“força maior”. Porém, a empresa 
não demonstrou tal situação e a 
Justiça reconheceu o direito do tra-
balhador, condenando o patrão ao 
pagamento das verbas rescisórias.

CORREÇÃO
Na edição anterior, foram di-

vulgados de maneira incorreta 
os dias de atendimento do mé-
dico do trabalho do Sindicato. 
As consultas e atendimento 
médico ocorrem às segundas, 
das 13h às 17h, e de terça e 
sexta, das 8h às 12h. O atendi-
mento é para todo comerciário 
sócio e não-sócio.
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O ex-presidente do Sindica- 
to Sylvio de Vasconcellos foi re- 
cepcionado na Sede do Sindicato 
dos Comerciários por diretores e 
aposentados na tarde de 22 de 
dezembro, pelos seus 95 anos, 
completados no dia 6 do mesmo 

O ex-morador de rua An-
derson Lopes Miranda, 34 
anos, um dos coordenadores 
do Movimento Nacional da 
População de Rua e funcioná-
rio do Sindicato, mereceu 
destaque no discurso do pre-

Sindicato homenageia fundador do Núcleo dos Aposentados

mês. A homenagem é uma inicia-
tiva do comerciário aposentado 
Alcides Diniz Garcia.

Sylvio, que esteve à frente da 
instituição durante seis gestões, 
realizou projetos importantes co-
mo a criação do Núcleo dos Apo-

sentados, fundado com objetivo 
de defender os direitos sociais e 
proporcionar uma vida digna aos 
trabalhadores aposentados. 

Hoje, após 40 anos de funda-
ção do Núcleo, as atividades 
continuam. “Em todos esses 

anos houve mudanças, o Sindi-
cato cresceu muito. Continuare-
mos levantando a bandeira dos 
aposentados tanto na luta pelos 
seus direitos sociais, quanto na 
sua qualidade de vida”, explica 
Edson Ramos, secretário-geral 
do Sindicato.

Os aposentados do Núcleo se 
reúnem às terças e sextas-feiras, 
das 14h às 18 horas, no 6.º an-
dar,  na Sede do Sindicato, para 
jogar cartas, dominó e sinuca. 

Para o aposentado Francisco 
Augusto Roxo, 80 anos, se reunir 
às tardes para bater papo e jogar 
dominó é uma distração. “Todo 
aposentado tem que ter uma ati-
vidade prazerosa, só acho que 
tínhamos que nos unir mais”, afir-
mou, referindo-se às lutas pela 
classe.  

Qualquer comerciário aposen-
tado pode fazer parte do Núcleo, 
é só se inscrever na recepção no 
Departamento dos Aposentados 
ou ligar no telefone: 

(11) 2121-5993.

Presidente Lula ressalta determinação de funcionário 
do Sindicato em discurso às pessoas em situação de rua

sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
por sua trajetória de vida e lide-
rança política no setor. Ao relatar 
a vida do rapaz e citá-lo como 
exemplo de determinação para 
os presentes, Lula afirmou: “Esse 
‘bichim’ deu a volta por cima. É 
bem conhecido nos ministérios, 
já conversou com ministro, depu-
tados, senadores, já está bom no 
microfone, já apresenta. Logo, lo-
go, os artistas vão estar imploran-
do para ele não competir com 
eles”, explicou o presidente em 
um tom bem-humorado. 

O presidente Lula esteve em 
São Paulo, em 23 de dezembro, 
na celebração de Natal realizada 
pela população de rua e catado-
res de material reciclável. Duran-
te a celebração, Lula assinou o 
decreto que cria a Política Nacio-

nal para a População em Situa-
ção de Rua e a Medida Provisória 
que institui o crédito do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) à indústria que adquirir ma-
téria-prima reciclada de coopera-
tivas de catadores.

Em seu discurso, Lula anun-
ciou ainda a compra de 25 imó-
veis vazios do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) e da 
SPU (Secretaria do Patrimônio 
da União) em todo País para se-
rem usados nos programas dedi-
cados a quem está em situação 
de rua. Dois dos imóveis ficam 
em São Paulo, um na rua Conse-
lheiro Crispiniano (INSS) e outro 
na Avenida Ipiranga (SPU).

O presidente do Sindicato, Ri-
cardo Patah, também recepcio-
nou Lula no evento e prestigiou a 

celebração de Natal das pes-
soas em situação de rua. Para 
Patah, a luta desse grupo é 
muito importante e necessária. 
“Não adianta taparmos os 
olhos e achar que não vai nos 
afetar. Isto é uma questão so-
cial, envolve a todos, inclusive 
as Políticas Públicas que ga-
rantiriam uma vida mais digna 
a essa população. O Sindicato, 
por sua vez, há anos vem tra-
balhando em conjunto com o 
Movimento de População em 
Situação de Rua para reinseri-
los na sociedade.”

Lula prestigia evento  
em São Paulo

Anderson Lopes Miranda

Sylvio (de terno) foi cumprimentado por diretores e comerciários aposentados
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Os atletas comerciários se 
destacaram na Corrida São Sil-
vestre, em São Paulo, no último 
dia de 2009. Participaram da pro-
va 15 atletas, com a parceria en-
tre o Sindicato e a Academia 
CORPO ATIVO.

A melhor pontuação foi do co-
merciário Alberto de Oliveira dos 
Santos, que fez o tempo de 
1h3’50”, ficando em 62º lugar 
dentro da faixa etária de 20 a 24 
anos. Em 6 de dezembro, ele ha-
via vencido a corrida Dez milhas 
Rotary Asfar, na categoria mas-
culino, até 24 anos. 

Cerca de duas mil pessoas em 
situação de rua de todo Brasil 
participaram do Natal Solidário, 
em 25 de dezembro, na Praça da 
Sé. O evento é realizado todos os 
anos pela Comissão de São Pau-
lo do Movimento Nacional da Po-
pulação de Rua. 

Com objetivo de trazer alegria 
e fazer com que as pessoas refli-
tam sobre a inclusão da popula-
ção de rua na sociedade, o Sindi-
cato dos Comerciários, por meio 
de voluntários, apoiou a equipe 
da organização em todo o evento.

A comemoração contou com 
atrações artísticas e culturais, 
apresentadas pelos moradores. 
Para garantir a ceia de Natal dos 
presentes, mil refeições e dois mil 

Cerca de dois mil brinque-
dos foram arrecadados na VI 
Campanha Natal Solidário, re-
alizada pelo Movimento Nacio-
nal de População de Rua, em 
parceria com o Departamento 
de Gestão de Pessoas e Se-
cretaria da Diversidade do Sin-
dicato. A campanha teve inicio 
no final de novembro, encer-
rando poucos dias antes do 
Natal. Os postos de entrega 
estavam distribuídos pela Se-
de, Subsedes e Ambulatório 
do Sindicato.

Dos brinquedos arrecada-
dos, 500 já foram entregues 
para as crianças da favela Jar-
dim Guarani, Associação da 
Vila Santa Terezinha (favela do 
Carumbé), Casa Maria Maria 
(bairro Belém) e Casa Marta 
Maria (bairro Peri).

Campanha de Natal 
arrecada dois mil brinquedos

Os brinquedos que ainda 
não foram doados serão entre-
gues depois que os organiza-
dores fizerem um levantamento 
de novas instituições, segundo 
Anderson Lopes Miranda, fun-
cionário do Sindicato e um dos 
coordenadores do Movimento 
Nacional de População de Rua. 

Ao entregar as doações, An-
derson acredita ter proporcio-
nado um Natal feliz para estas 
crianças que passam dificulda-
de o ano todo. “Muitos pais de-
sempregados não teriam con-
dições para presentear seus 
filhos. Nosso objetivo é mostrar 
que as pessoas que têm uma 
situação financeira melhor po-
dem contribuir para momentos 
felizes dessas crianças. É um 
gesto de solidariedade”, expli-
ca Anderson.

Sindicato apoia Natal Solidário 
da população em situação de rua

panetones foram entregues. “É 
uma demonstração de solidarie-
dade. Somos uma população in-
visível, as pessoas passam como 
se não houvesse ninguém nas ru-
as”, desabafa Josué de Araujo, 
50 anos, morador do Rio de Ja-
neiro.

Para a carioca Kátia Ribeiro, 
em situação de rua há três anos, 
é necessário cobrar atitudes para 
a implantação de políticas públi-
cas. “Este evento é importante 
porque unifica a luta e nos dá 
oportunidade de conhecer e ad-
quirir experiências de lutas de ou-
tros lugares. Queríamos que o 
Estado aderisse à nossa luta, 
precisamos do poder público”, 
conclui.

Comerciários na São Silvestre Em seguida, o melhor colo-
cado foi Rodrigo Barbosa Nas-
cimento, com 1h5’49” e, com 
1h13’17”, chegou Antonio Bar-
tolomeu dos Santos, que tam-
bém já participou de outras 
provas com o Sindicato.

O Sindicato e a CORPO ATI-
VO agradecem o empenho e a 
disciplina dos atletas que parti-
ciparam da São Silvestre 2009.

Os comerciários interessa-
dos em participar das ativida-
des de esporte e lazer devem 
ligar para o Sindicato, nos nú-
meros: 2111-1773 / 1877.
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Pelo segundo ano, o Sindicato 
montou cartilhas ‘de bolso’ com o 
texto das Convenções Coletivas 
de Trabalho (CCTs) para facilitar 
a consulta para os comerciários. 

A distribuição das cartilhas vai 
ocorrer durante as ações da mili-
tância, mas os trabalhadores tam-
bém podem retirar exemplares na 
Sede, Subsedes e Ambulatório do 
Sindicato. A publicação é fácil de 
ler e prática para levar no bolso: 
mede 10,5 X 8 centímetros. 

Desde que foram assinadas, no 
fim de 2009, as Convenções já 

Cartilhas dos comerciários informam os direitos garantidos pelo Sindicato
As publicações são gratuitas e estão disponíveis na Sede, Subsedes e Ambulatório. 

Novas convenções coletivas foram assinadas entre outubro e novembro de 2009
podiam ser consultadas na página 
do Sindicato na Internet (confira 
no fim da matéria). Além de mos-
trar os direitos da categoria, cada 
cartilha traz agenda de telefones, 
páginas para anotações, endere-
ços e telefones do Sindicato, além 
do calendário 2010.

 “As cartilhas vão ajudar o co-
merciário a conhecer os direitos e 
fiscalizar os patrões”, avalia Ricar-
do Patah, presidente do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo.

O que está na Convenção tem 
força de lei e deve ser respeitado. 
Se o patrão descumprir o que 
manda o documento, o comerciá-
rio pode denunciar ao Sindicato. 

Nossos direitos - As Conven-
ções foram assinadas entre no-

vembro e dezembro de 2008 e 
trazem as tabelas completas dos 
salários-admissão, regras para o 
trabalho aos domingos e feria-
dos, entre outras determinações.

O reajuste salarial conseguido 
pelo Sindicato variou entre 7% e 
8% nas negociações com os pa-
trões. Isso significou a reposição 
no salário da inflação acumulada 
em um ano, mais um índice de 
ganho real – o maior desde 1998.

Os textos de todas as Conven-
ções Coletivas – as novas e as 
antigas – podem ser consultados 
no site do Sindicato. Até 19 de ja-
neiro, ainda não havia sido con-
cluído o acordo entre o Sindicato 
e os empresários de concessio-
nárias de veículos novos. 

Informação - Não é a primeira 
vez que o Sindicato produz carti-
lhas e outras publicações para 
serem distribuídas aos comerciá-
rios. A entidade já produziu diver-
sos materiais, incluindo folhetos e 

revistas, para orientar a categoria 
sobre assuntos diversos.

Em panfletos, foram divulga-
das orientações sobre Assédio 
moral, Exames médicos relacio-
nados ao trabalho e LER (Lesão 

por Esforços Repetitivos) e DORT 
(Distúrbios Osteomusculares Re-
lacionados ao Trabalho).

Entre os temas nas cartilhas, 
está a segurança e saúde dos 
trabalhadores de açougues. Algu-

mas publicações estão sendo 
atualizadas para serem nova-
mente publicadas e distribuídas 
aos comerciários. 

Site: 
www.comerciarios.org.br

Cartilhas são fáceis
de consultar e estão
sendo entregues nos

locais de trabalho
e nas unidades do

Sindicato. Publicação
cabe no bolso, é grátis
e também traz espaço

para anotações
e o calendário 2010



- Centro de Educação Tecnológica Interamericano
- Centro Universitário Assunção
- Centro Universitário Fundação Santo André
- Centro Universitário Ibero-Americano (Anhanguera)
- Centro Universitário Salesiano de São Paulo
- Centro Universitário São Camilo
- Centro Universitário Unifieo
- Escola Paulista de Direito
- Escola Superior de Direito Constitucional
- Faculdade Nossa Cidade
- Faculdade Alvorada Plus
- Faculdade Campos Elíseos
- Faculdade Carlos Drummond de Andrade
- Faculdade Chafic
- Faculdade das Américas
- Faculdade de Direito Professor Damásio de Jesus
- Faculdade de Informática e Administração Paulista
- Faculdade de São Paulo (EPD)
- Faculdade de Tecnologia Álvares de Azevedo
- Faculdade de Tecnologia Diamante
- Faculdade de Tecnologia em Hotelaria Gastronomia e Turismo
- Faculdade Fernão Dias
- Faculdade Flamingo
- Faculdade Iesa
- Faculdade Impacta Tecnologia
- Faculdade Integrada Tibiriçá
- Faculdade Integrada Zona Oeste (Anhanguera)
- Faculdade Interação Americana
- Faculdade Ítalo Brasileira
- Faculdade Joana D’Arc
- Faculdade Magister
- Faculdade Mário de Andrade
- Faculdade Mater-Famater
- Faculdade Método de São Paulo
- Faculdade Metropolitanas Unidas UNIFMU/ FIAM/ FAAM
- Faculdade Mozarteum de São Paulo
- Faculdade Paulista de Serviço Social
- Faculdade PAULUS de Tecnologia e Comunicação
- Faculdade Radial 
- Faculdade Santa Marina
- Faculdade São Luís
- Faculdade Sudoeste Paulistano
- Faculdade Taboão da Serra
- Faculdade Trevisan - Escola de Negócio
- Faculdade União
- Faculdades Costa Braga
- Faculdades Integradas Rio Branco
- Faculdades Integradas Torricelli 
- Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo
- Instituto Avançado de Desenvolvimento Educacional Ltda
- Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão S/C Ltda- IBPEX
- Instituto Educacional Fênix
- Instituto Nacional de Pós-Graduação
- Instituto Paulista de Ensino e Pesquisa
- Instituto Sumaré de Educação Superior
- Instituto Superior de Educação e Pesquisa Horizontes S/A
- União das Faculdades da Organização Paulistana Ed. e Cultural
- União das Instituições Educacionais do Estado de São Paulo
- Uni Sant’Anna
- Universidade Anhembi Morumbi
- Universidade Bandeirante de São Paulo
- Universidade Braz Cubas
- Universidade Camilo Castelo Branco
- Universidade Cidade de São Paulo
- Universidade Cruzeiro do Sul
- Universidade de Guarulhos
- Universidade do Grande ABC
- Universidade Mogi das Cruzes
- Universidade Paulista
- Universidade Presbiteriana Mackenzie
- Universidade Santa Cecília
- Universidade Santo Amaro
- Centro Universitário Nove de Julho (Uninove)
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Fique sócio do Sindicato e 
tenha desconto em faculdades

O Sindicato mantém convênio 
com 73 unidades de ensino supe-
rior, na Grande São Paulo, que 
oferecem descontos para os co-
merciários que forem sócios da 
entidade. Centenas de trabalha-
dores já utilizam deste benefício 
e você também pode usar. A 
mensalidade do Sindicato custa 
apenas R$ 16,00 e traz muitas 
vantagens.

Para saber mais sobre as fa-
culdades que oferecem descon-
tos pela entidade, acesse a pági-
na www.comerciarios.org.br e cli-
que no ícone Por Dentro do Sin-
dicato; assim que abrir a lista de 
opções, clique em Convênios e 
Parcerias. Mais detalhes também 
podem ser obtidos no telefone 
2111-1851, das 8h às 18h, em 
dias úteis.

ENTIDADES CONVENIADAS AO SINDICATO

A Carta de convênio (acima) deve ser levada  
à faculdade escolhida pelo sócio-comerciário.  
Ao lado, lista das 73 instituições conveniadas.

APÓS SE ASSOCIAR AO SINDICATO, O COMERCIÁRIO DEVE PROCURAR O  
DEPARTAMENTO DE CONVÊNIOS E PARCERIAS (NA SEDE), TRAZENDO A CARTEIRINHA 

DA ENTIDADE E INFORMANDO O NOME DA FACULDADE, O CURSO, O PERÍODO  
E O CAMPUS ONDE QUER ESTUDAR
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Valorização do Salário MínimoO novo valor do salário míni-
mo nacional foi estabelecido em 
R$ 510,00, vigorando a partir de 
janeiro de 2010. Anteriormente, o 
valor era de R$ 465,00, resultan-
do em um aumento de 9,68%.

Excluindo-se a inflação do pe-
ríodo, obtêm-se um ganho do po-
der de compra de 5,87% para 
quem recebe salário mínimo, o 
maior verificado desde 2006 (Ver 
Gráfico 1). 

Este aumento atingirá cerca de 
46 milhões de pessoas que têm 
rendimentos referenciados no sa-
lário mínimo, sendo, aproximada-
mente, 18 milhões de beneficiá-
rios do INSS, 14 milhões de em-
pregados, 8 milhões de trabalha-
dores autônomos (conta própria), 
5 milhões de domésticos e 276 
mil empregadores.

Desta forma, estima-se que  
seja injetado na economia do 
País R$ 26,6 bilhões, implican-
do num aumento de arrecadação 
tributária de R$ 7,7 bilhões pelo 
governo.

Histórico
A política de valorização do sa-

lário mínimo iniciou-se com uma 
campanha do movimento unitário 
das Centrais Sindicais em 2004.

Nesta campanha, foram reali-
zadas três marchas conjuntas em 
Brasília. Como resultados dessas 
marchas, o salário mínimo, em maio 
de 2005, passou de R$ 260,00 pa-
ra R$ 300,00. Em abril de 2006, ele-
vado para R$ 350,00, e, em abril de 
2007, corrigido para R$ 380,00.  
Em março de 2008, o salário míni-
mo passou para R$ 415,00 e, em 
fevereiro de 2009, o valor ficou em 
R$ 465,00.

A regra estabelecida no acordo 
entre Centrais Sindicais e Gover-
no Federal prevê o repasse da 
inflação acumulada no período 
entre os reajustes, somado à va-
riação do PIB (Produto Interno 
Bruto) de dois anos antes ao da 
aplicação do reajuste. 

Assim, com o crescimento eco-
nômico vivenciado pelo País nos 
últimos anos, se garantiu o rea-
juste de 96% no salário mínimo, 
com ganhos de 49,8% acima da 
inflação.

Em 2007, foi acordada a exten-

são desta política até 2023, fixan-
do-se a data base de correção no 
mês de janeiro.

Salário mínimo e cesta básica
Com o valor de R$ 510,00 e o 

custo da cesta básica se manten-
do estável, estima-se que com o 
novo salário mínimo seja possível 
comprar o equivalente a 2,23 
cestas básicas (cesta básica cal-
culada pelo DIEESE, para indicar 
o valor do Salário Mínimo Neces-
sário). Este é o maior valor obtido 
nos últimos quinze anos (Ver 
Gráfico 2).
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Cinema I Cinema II

“Avatar” “Onde vivem os monstros”

Você sabe  
controlar o estresse? 
A Coleção Dia a 

dia no trabalho, dis-
ponível no Sindica- 
to para leitura, traz  
a obra “Você sabe 
controlar o estres-
se? Volte a contro-
lar sua vida” (Editora 
Senac São Paulo; 
117 páginas), do nor-
te-americano James 
Manktelow*.

“O nível de estresse que você experimen-
ta depende da percepção que tem da situa-
ção e de sua habilidade real de estar à altura 
dela.” Essa frase analítica está nas primeiras 
páginas do livro que traz um guia para com-
bater o problema.  

Nos demais capítulos, a obra traz suges-
tões para um relaxamento muscular pro-
gressivo, para administrar o descontenta-
mento do dia a dia e, por fim, indica como 
construir defesas contra o estresse, no capí-
tulo “Sobreviva ao estresse de longo prazo”.

Como nas outras obras da série, este guia 
permite uma leitura convencional (do come-
ço ao fim) ou se dedicando a um capítulo e 
depois ir para outro, anterior. Há também 
avaliações para o leitor usar e interagir mais 
com o conteúdo do livro.

*James Manktelow é diretor-geral da em-
presa MindTools (Ferramentas da mente), 
fonte da Internet sobre habilidades de carrei-
ra. Antes da MindTools, a carreira de James 
passou por análise estratégica, desenvolvi-
mento de negócios, marketing, administra-
ção de produção e projetos, análise de ne-
gócios e consultoria para grandes corpora-
ções nos países europeus.  

Entre os outros livros da Coleção Dia a dia 
no trabalho estão: Você sabe atingir seus ob-
jetivos? Estratégias para transformar sua vi-
da; Você sabe desenvolver a autoconfiança? 
Construa uma abordagem positiva na vida e 
no trabalho.

Obs.: estes livros podem ser locados 
gratuitamente na biblioteca do  

Sindicato (Sede): 2111-1850

Jake Sully é um ex-fuzileiro naval que 
vive sobre uma cadeira de rodas, mas, 
no coração, continua sendo um guerrei-
ro. Ele é recrutado para viajar anos-luz 
até uma estação humana em Pandora, 
onde grandes empresas exploram um 
mineral raro que seria a chave para so-
lucionar a crise energética da Terra. Co-
mo a atmosfera de Pandora é tóxica, foi 
criado o Programa Avatar, em que “dri-
vers” humanos têm sua consciência pro-
jetada em um avatar, isto é, um corpo 
biológico controlado a distância e que 
consegue sobreviver naquele ar letal pa-
ra humanos. Em sua nova forma, Jake 
consegue voltar a andar. Sua missão é 
se infiltrar no meio dos Na’vi, que se tor-
naram um grande obstáculo à explora-
ção do raro minério. Porém, uma Na’vi 
chamada Neytiri salva a vida de Jake e 
isso muda tudo (Duração: 162 minutos).

Max (Max Records) é um garoto tra-
vesso mandado de castigo para seu 
quarto depois de desobedecer a mãe. 
Porém, a imaginação do menino está li-
vre e o transporta para um reino desco-
nhecido. Encantado, Max parte para a 
terra dos Monstros Selvagens, onde 
Max é o rei. O filme é uma adaptação do 
livro Where the Wild Things Are (Onde 
as coisas são selvagens), publicado em 
1963 por Maurice Sendak. Ao longo de 
45 anos, a obra vendeu mais de 19 mi-
lhões de exemplares mundialmente.
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SINDICATO NA DEFESA DOS DIREITOS DOS COMERCIÁRIOS
O Sindicato dos Comerciários de São Paulo realizou vários atos nos estabelecimentos comerciais  
devido a denúncias de trabalhadores. Essa atuação rendeu cobranças às empresas denunciadas 
e solução de eventuais irregularidades. Abaixo, estão descritos os resumos de algumas ações:

Outros casos e detalhes das ações estão disponíveis na Internet: www.comerciarios.org.br 
Faça sua denúncia: Tel.: 2111-1818. E-mail: denuncia@comerciarios.org.br

ARMARINHOS LANNA BRASIL
Diretores e militantes do Sindicato estive-

ram em 11 de dezembro em frente à Arma-
rinhos Lanna Brasil para cobrar explicações 
sobre denúncias contra a empresa. Segun-
do os comerciários, haveria pelos menos 
cinco problemas. Em reunião na entidade, 
em 16 de dezembro, os representantes da 
empresa negaram, com documentos, a de-
núncia de não pagamento da primeira par-
cela do 13º salário. Na próxima reunião, de-
vem ser apresentados documentos para 
mostrar regularidade sobre as seguintes de-
núncias: vale-transporte; férias vencidas; re-
ajuste salarial referente ao piso; horas ex-
tras; recolhimento de INSS. Sobre as cestas 
básicas, a empresa terá de voltar com o be-
nefício. Além disso, a próxima reunião deve 
analisar documentos que mostram que as 
homologações das demissões foram feitas 
nos órgãos oficiais (Sindicato e Ministério 
do Trabalho).

MERCADÃO DA FESTA
Diretores e militantes do Sindicato estive-

ram em 30 de dezembro em frente ao Mer-
cadão da Festa, em São Miguel, para cobrar 
explicações sobre denúncias contra a em-
presa. Segundo os comerciários, estes são 
os problemas: Atraso no pagamento do sa-
lário de novembro; Não pagamento do salá-
rio de dezembro; Não pagamento do 13º 
salário dos trabalhadores. Representantes 
da empresa foram convocados para falar so-
bre o assunto, na entidade, em 4 e 5 de ja-
neiro, porém não compareceram em ne-
nhum dos dias. Em 6 de janeiro, outros atos 
foram feitos nas lojas, na região leste. Os 
militantes estão visitando as lojas da empre-
sa e o Sindicato vai defender os direitos dos 
comerciários na Justiça, com a montagem 
de uma ação trabalhista. Os advogados da 
entidade já estão ouvindo todos os empre-
gados. Caso tenha dúvidas, ligue para 2111-
1818 ou compareça à Sede do Sindicato, no 
Departamento Jurídico (3º andar, Bloco C).
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Aposentados e pensionistas 
vão ter os serviços bancários am-
pliados, resultado de acordo fe-
chado entre o Ministério da Previ-
dência Social e os bancos. A me-
dida começará a valer quando 
eles forem receber os benefícios 
referentes a janeiro de 2010. Se-
gundo a pasta, 15,2 milhões de 
beneficiários não têm conta ban-
cária e poderão usufruir de servi-
ços atualmente restritos aos cor-
rentistas. 

Pelo acordo, todos os aposen-
tados e pensionistas receberão 
diretamente dos bancos o com-
provante anual de pagamento e a 
declaração de rendimentos para 
fazerem o Imposto de Renda. Os 

Desde 1º de janeiro, o salário 
mínimo nacional vale R$ 510, 
um aumento de 9,6% em rela-
ção ao antigo valor: R$ 465. Pa-
ra os aposentados que rece-
bem valor acima do piso, o rea-
juste é de 6,14%.

As regras em relação ao sa-
lário mínimo devem valer para  
o período que vai de 2010 a 
2023, e foram definidas em 31 
de dezembro, na portaria dos 
Ministérios da Fazenda e da 

Aposentadorias aumentam 6,14% e quem 
ganha salário mínimo vai receber R$ 510

Serviços bancários de 
aposentados e pensionistas 
serão ampliados em janeiro

beneficiários também poderão 
imprimir nos terminais de atendi-
mento automático o extrato men-
sal. Neste caso, os bancos terão 
prazo de 180 dias para imple-
mentar o serviço.

Outra medida é que ele poderá 
transferir, gratuitamente, o valor 
total do benefício para outra con-
ta bancária, uma vez a cada mês. 
Outra opção é autorizar o banco 
a fazer transferência automática.

O acordo também prevê que 
usuário poderá pedir a migração 
do seu cartão magnético para 
conta-corrente e o banco deverá 
garantir todas as facilidades do 
Pacote de Tarifa Zero previstas 
pelo Banco Central.

Previdência Social. A portaria 
também estabelece que os bene-
fícios pagos pelo INSS (Institu- 
to Nacional do Seguro Social) em 
2011 também vão ser reajusta-
dos em 6,14%.

A partir de janeiro, o novo teto 
dos benefícios pagos pelo INSS 
passa a ser de R$ 3.416,54. Os 
benefícios acima do mínimo con-
cedidos até fevereiro de 2009 se-
rão reajustados pelo índice cheio. 
Já os concedidos a partir de mar-

ço terão reajuste proporcional e 
equivalente à variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) no período. 

De acordo com o Ministério da 
Previdência, o aumento para os 
benefícios acima do piso é equiva-
lente ao INPC estimado de feve-
reiro (data do último reajuste dos 
benefícios) a dezembro de 2009, 
mais 2,518%, que representam a 
metade do crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) de 2008. 


